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A 
transferência de Jair Messias 
Bolsonaro para uma cela da 
chamada Papudinha, um dos 
prédios anexos do Complexo 

Penitenciário da Papuda, precisa, de fa-
to, contrapor-se ao argumento de fami-
liares e apoiadores de que ele é vítima de 
condições similares à tortura desde que 
foi levado a uma sala na Superintendên-
cia da Polícia Federal, também em Brasí-
lia, para cumpir a pena de 27 anos e três 
meses de prisão por liderar uma tentati-
va de  por golpe de Estado. Ao determi-
nar a troca de endereço, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes rechaçou as acusa-
ções feitas por aliados e argumentou que 
o ex-presidente da República passaria a 
estar em “condições ainda mais favorá-
veis” de encarceramento. Que assim seja.

O tamanho ampliado da cela (cinco 
vezes maior que a anterior), a possibili-
dade de acesso a uma alimentação ade-
quada (o espaço tem cozinha privativa) 
e o aumento do tempo das visitas estão 
entre as novas condições listadas pe-
lo ministro do STF para embasar a de-
cisão tomada. Em relação ao suporte à 
saúde, há um posto no local, com uma 
equipe composta por dois médicos clí-
nicos, três enfermeiros, dois dentistas, 
um assistente social, dois psicólogos, 
um fisioterapeuta, três técnicos de en-
fermagem, um psiquiatra e um farma-
cêutico, lista a decisão com 36 páginas. 
Moraes também autorizou a instalação 
de uma estrutura que atenda à necessi-
dade diária de Bolsonaro de fazer ses-
sões de fisioterapia. 

Para parte dos apoiadores, a trans-
ferência agradou, ainda que reações 
surpreendam. Em publicação no Insta-
gram, a ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro agradeceu à PF por ter cuidado 
de Bolsonaro “com atenção, auxiliando 

nas medicações e nas refeições” durante 
a permanência no prédio da corporação. 
Uma semana antes, porém, na entrada 
do hospital em que o marido estava in-
ternado para ser submetido a exames, 
Michelle disse à imprensa que, na PF, o 
marido vivia em uma “solitária”, condi-
ção de encarceramento em espaços pe-
quenos e sem possibilidade de contato 
com humanos.

Quando estava sob os cuidados dos 
policiais federais, Bolsonaro recebeu vi-
sitas da esposa e dos filhos em uma ce-
la com o dobro do tamanho previsto le-
galmente. A transferência para a Papu-
dinha, de responsabilidade da Polícia 
Militar do DF,  “permitirá o aumento do 
tempo de visitas aos familiares, a reali-
zação livre de ‘banho de sol’ e de exer-
cícios a qualquer horário do dia”, escre-
veu Alexandre de Moraes. O ex-presi-
dente também foi submetido a avaliação 
de uma junta médica oficial que emiti-
rá um laudo sobre seu quadro clínico e 
a necessidade de uma transferência pa-
ra um hospital penitenciário. Os advo-
gados e aliados, incluindo os filhos, se-
guem pressionando por uma prisão do-
miciliar humanitária. 

Independentemente do destino de 
Jair Bolsonaro, qualquer cidadão preso 
tem direito à proteção de sua integrida-
de física e moral.  Nesse sentido, Moraes 
acerta ao destrinchar todas as caracte-
rísticas das novas instalações em que se 
encontra Bolsonaro hoje e ao lembrar 
que ele está “em melhores condições 
do que as verificadas para os presos co-
muns”. Ainda que falhe com boa parte 
dos detentos, o Estado precisa garantir 
que Bolsonaro tenha a sua integridade 
resguardada durante o aprisionamento, 
minando empreitadas de ataque à legiti-
midade da Justiça e, em decorrência, ao 
processo eleitoral.

Resposta assertiva às 
alegações de tortura
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O mercado da bola produz debates in-
termináveis e de difícil consenso. Veja o 
caso do meia-atacante Jhon Jhon, autor 
de três gols em dois jogos neste início de 
temporada do Red Bull Bragantino. Rica-
ços do futebol brasileiro como Palmeiras, 
Cruzeiro e Flamengo cobiçam “elefantes” 
como Thiago Almada, John Arias, Gerson 
e Lucas Paquetá, mas ignoram o camisa 
10 do time paulista bancado pela multi-
nacional austríaca de bebida energética. 

Revelado pelo Palmeiras, o jogador 
tem 23 anos. Nasceu em 9 de setembro 
de 2002. Em vez de respeitar o processo e 
aguardar a evolução do diamento da ba-
se, o time alviverde preferiu vendê-lo ao 
Red Bull Bragantino em 2024 por 4,1 mi-
lhões de euros. Ele assumiu a camisa 10.

Segundo dados do SofaScore, Jhon 
John encerrou o Brasileirão de 2025 em 
segundo lugar no ranking dos passes de-
cisivos por jogo. Média de 2,8. Ele deixa 
um companheiro em condição de fazer 
gol quase três vezes a cada partida. A es-
tatística é relevante em tempos de blocos 
de marcação cada vez mais compactos. 

Para você ter uma ideia, o português 
Bruno Fernandes, do Manchester United, 
lidera o quesito com 3,1 por jogo na Pre-
mier League. Mbappé, do Real Madrid, 
é o primeiro no Espanhol com 2,7. No 
Brasileirão, Jhon Jhon só ficou atrás de 
Alan Patrick do Inter, cuja média foi 3,3. 

Jhon Jhon entrega assistências. Ter-
minou em sexto lugar no último Brasilei-
rão com sete passes convertidos em gol. 
Perdeu para Arrascaeta (14), Kaio Jor-
ge e Paulo Henrique (8). Empatou com 
Matheus Pereira e Alan Patrick, camisas 

10 de Cruzeiro e Inter, ambos com sete. 
O camisa 10 do Bragantino oferece 

passes, assistências, mas também entre-
ga fintas, um fundamento essencial para 
quebrar linhas nas ações ofensivas. Jhon 
Jhon foi o segundo colocado em dribles 
certos com média de 2,5 por partida, 
atrás de Paulo Henrique. O lateral-direi-
to do Vasco teve média de 2,6 na Série A.

Último dado: Jhon Jhon terminou a úl-
tima edição do Brasileirão em oitavo no 
ranking das participações em gols. As 17, 
ao lado de Wilian José, foram superadas 
por Arrascaeta (32), Kaio Jorge (29), Vitor 
Roque (19), Reinaldo (19), Pedro (18) e 
Alan Patrick (18). Ah, ele também fez gol 
de falta no Brasileirão passado.  

Usei os números para encerrar com 
uma constatação e uma pergunta. Os no-
mes do colombiano Arias e do argentino 
Almada rondam o noticiário do Palmei-
ras. Repatriar Lucas Paquetá virou ob-
sessão do Flamengo. O Cruzeiro com-
prou Gerson. O Corinthians só tem Gar-
ro na função. O Vasco depende de Phili-
ppe Coutinho.

Resumindo o debate: por que Jhon 
Jhon serve para o Red Bull Bragantino e 
o Zenit, São Petersburgo, clube russo in-
teressado em investir 18 milhões de eu-
ros no camisa 10, e os ricaços Flamengo, 
Palmeiras, Cruzeiro e Botafogo não mo-
vem um centavo pelo autor de 13 gols e 
11 assistências na temporada de 2025? 
Jhon Jhon é o meia invisível. A alternati-
va ou solução ignorada. O santo de casa 
que não faz milagre. Se estivesse na Eu-
ropa... Assim é o mercado maluco do fu-
tebol brasileiro. 
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Eleição 2026

Conforme noticiado, o Ministério da Justiça enviou pa-
ra a Polícia Federal (PF) um pedido de uma deputada do 
PT para investigar Flávio Bolsonaro por ter associado o 
presidente Lula ao ditador venezuelano Nicolás Maduro. 
O pedido já desperta inquietude, haja vista que o supos-
to crime contra a honra é de ação penal privada, tornando 
desnecessária a utilização da máquina pública para fina-
lidade tão personalíssima, ainda que envolva o presidente 
da República. Todavia, o ocaso do modus operandi petis-
ta está às claras: em ano de eleição, o governo, agora, co-
meça a fabricar fake news e a construir a narrativa de que 
Lula e Maduro não são próximos, depois de tantos afagos 
e abraços entre ambos. Ao mesmo tempo, começa a mirar 
no potencial candidato da oposição. E, assim, o PT conce-
be a ideia de ganhar as próximas eleições por WO.

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul

Piscina de ondas

A saúde no Distrito Federal está definhando, a infraes-
trutura do asfalto está detonando nossos veículos, e eles 
estão preocupados em finalizar a piscina de ondas? Cul-
turalmente, este país não está preparado para isso. Pa-
ra tudo, precisa criar leis e regras. Veja como fica de lixo a 
nossa Ponte JK aos domingos e feriados. Esse é só um dos 
maus exemplos que os cidadãos causam à cidade. Sem 
consciência, só vai gerar mais gastos e, com mais gastos, 
vem a corrupção!

 » Marcinkus Marques 

Brasília 

Falha do sistema

Esse episódio do rapaz que era garçom e foi aprovado 
no concurso para o Itamaraty deveria ser mais recorren-
te. Ele tem todo o mérito do que conseguiu, mas o nor-
mal, para uma sociedade de primeira, seria todos terem 
a oportunidade de fazer o mesmo. Então, serve como um 
lembrete: em vez de olhar apenas pela ótica do esforço do 
rapaz, devemos reconhecer a falha do sistema em não fa-
zer com que isso se torne uma realidade justa para todos

 » Ruan Lucas Costa

Belém (PA)

Narcoestado

Certamente, o narcoestado está presente em São Pau-
lo e em quase todo o território brasileiro. Para combatê-lo, 
é preciso garantir a independência do Judiciário e do Mi-
nistério Público para que possam investigar políticos e au-
toridades sem medo de retaliação. É preciso também ras-
trear o dinheiro e estrangular a sua lavagem, além de não 
permitir que o sistema eleitoral financie campanhas, impe-
dindo que o dinheiro do crime compre mandatos. Parece 
muito difícil, mas é possível eliminar de vez o narcoestado.

 » Paulo Cassão 

Brasília

A entrega simbólica da medalha do 
Nobel da Paz de María Corina Machado 

a Donald Trump não altera o destino 
do prêmio, mas diz muito sobre a 

necessidade de ambos de ocupar um 
palco maior que o da política cotidiana.  

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Achei essa atitude indigna, uma 
personalidade, agraciada com a suprema 

honraria do Prêmio Nobel da Paz dar 
de presente o símbolo dessa premiação 

para um tirano truculento e belicista.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

O governo cubano quer dialogar 
com Donald Trump. Resta saber se o 

delicado presidente dos Estados Unidos 
reconhece o significado de “dialogar”.

Alberto Lima — Brasília

A Justiça deveria considerar 
depredação a ônibus como 

terrorismo. Aí, a história mudaria!
Reginaldo Ramos — Brasília

Todo protesto é válido, mas vandalizar os 
ônibus não pode. Que todos aqueles que 

vandalizaram os ônibus da Urbi na quinta-
feira  sejam identificados e punidos!

José Martins — Brasília 

Em uma cela de 65 metros quadrados, 
o ex-presidente poderá retomar 

o seu hábito de atleta e, ainda, se 
aproximar dos tolos que o seguiram 

na tentativa de golpe. Perfeito!
Joana Soares — Asa Norte

Primeira morte por dengue em São 
Paulo. Casos explodindo em Caldas 
Novas. Alguém tem dúvida de que, 
se a gente não se cuidar, chega aqui 
ao DF? Vacina e vigilância quanto à 
água parada são obrigatórias agora!

Marlon Barros — Cruzeiro

É mais fácil se refugiar da espiral 
do ar glacial vinda do polo do 

que do calor carioca.
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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